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Pomada modeladora: Anvisa proíbe a 
comercialização de todas as marcas
Após o aumento de complicações oculares e cegueira temporária, 

Anvisa optou pela proibição preventiva do produto

DANIELA GOMES – AGÊNCIA BRASIL 61
agenciadoradio@agenciadoradio.com.br

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) proibiu a comercialização de pomadas modeladoras e fixadores de cabelo de 
todas as marcas após o número expressivo de relatos envolvendo complicações oculares e cegueira temporária. Oftalmologistas já 
haviam alertado sobre possíveis complicações através das substâncias químicas encontradas nos produtos de cabelo. 

Os relatos apontaram que algumas marcas teriam provocado dor e irritação nos olhos, pálpebras inchadas, além de dificuldade para enxer-
gar ou cegueira temporária após a lavagem dos cabelos. A Anvisa abriu uma investigação contra marcas e fabricantes que estavam relaciona-
das às reações adversas e que haviam levado centenas de pessoas às unidades de pronto atendimento em diversos estados do país. E na última 
sexta-feira (10) proibiu a venda de qualquer marca de pomadas capilares.

A decisão da Anvisa ainda é preventiva, mas abrange todas as marcas comercializadas no Brasil, ou seja, marcas nacionais e internacionais. 
A Oftalmologista Luciene Barbosa orienta a suspensão dos produtos caso o consumidor já tenha comprado e explica que é importante 

observar os sintomas após o contato com a substância. 
“Esses produtos que estão sendo relatados o quadro é muito mais intenso. Então o que o paciente vai observar: na hora que o produto entra 

em contato com a pálpebra ou com olhos, normalmente, é na hora que lava a cabeça ou que entra na piscina, o olho vai ficar extremamente 
vermelho, vai arder muito e a visão vai ficar alterada, dependendo da gravidade da reação tóxica ou da queimadura que ele possa causar na 
superfície do olho”, explicou a Médica Oftalmologista.

Caso aconteça alguma dessas complicações, a Médica afirma que não adianta apenas lavar o olho, é importante ir ao Hospital. 
“Se acontecer alguma coisa nesse sentido, ardor importante, olho vermelho e embaçamento de visão com secreção aquosa, o que ele tem 

que fazer é lavar o olho. Lavar o olho com soro fisiológico abundante, várias vezes e ir para o Oftalmologista”, finalizou Luciene Barbosa.
Adriana Torres (24) é moradora da Asa Norte, em Brasília (DF) e desde criança alisava o cabelo. No entanto, quando decidiu passar por 

uma transição capilar, as tranças foram extremamente importantes no processo. Ela conta que faz o penteado há muito tempo, mas após os 
casos de complicações oculares, ela procura observar qual produto vai utilizar. 

FOTO: FREEPIK
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“As tranças foram uma grande aliada no meu processo de transição capilar, então venho usando tranças há muitos anos. Contudo, depois 
dos casos de complicações que vi em relação às pomadas, eu sempre acho importante perguntar para a trancista qual produto ela vai usar, a 
procedência, se ela viu se tinha alguma alerta para alguma reação alérgica e, se eu não conhecer e não me sentir segura com o que a trancista 
me disse, gosto de pesquisar antes pra saber se é seguro”. 

Diante disso, o Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) ressalta que se mantém atento aos problemas para a visão relacionados ao uso 
dessas e outras substâncias e que continua no processo de investigação com a Anvisa. 

Relação das pomadas modeladores que tiveram a comercialização 
suspensa pela Anvisa no Brasil

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Confira a lista completa das pomadas modeladores que tiveram a comercialização suspensa pela Anvisa no Brasil:
• Pomada para Tranças Ômegafix;
• Pomada Cassu Braids Cassulinha Cabelos;
• Pomada Capilar Condicionante Modeladora Fixadora Studio Hair Tranças — Muriel;
• Pomada Capilar Condicionante Modeladora Fixadora Studio Hair Onduladas — Muriel;
• Pomada Modeladora Fixadora Studio Hair Tranças — Muriel;
• Pomada Capilar Condicionante Modeladora Studio Hair Extra Forte — Muriel;
• Pomada Capilar Incolor Elfa; Pomada Modeladora — Be Black;
• Pomada Modeladora da Master Hair;
• Pomada Modeladora Master Fix Cristal Ser Mulher;
• Pomada Modeladora Master Fix Black Ser Mulher;
• Pomada Modeladora para Tranças Ewa;
• Gel Capilar Ultra Fixador Barba Negra;
• Pomada Modeladora Mr.cc Hair;
• Pomada Modeladora Capilar Superfix Ser Mulher;
• Pomada Modeladora Tradicional - Alfa Look's For Men;
• Pomada Modeladora Feirão dos Cabelos;
• Pomada Trança - Master Hair;
• Kg Cosméticos Pomada Modeladora (Tranças, Penteados, Baby Hair) Máxima Fixação;
• Natumix Gel Capilar Ultra Fixador;
• Pomada Black — Essenza Hair;
• Braids Fix — Fixação Forte;
• Trança Miga Pomada Modeladora Ultra Fixação e Definição;
• Me Solta Pomada Modeladora (Tranças, Apliques, Penteados);
• King Braids Pomada para Tranças;
• Pomada Capilar Condicionante Modeladora Fixadora Studio Hair Tranças — Muriel (lote 5278);
• Master Hair Profissional Pomada Modeladora Tranças — Aplique Baby.

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), destaca que, no momento, a interdição da venda dos produtos é apenas uma medida pre-
ventiva e que o período de suspensão deve ser usado para a realização de testes e análises clínicas nas pomadas modeladoras citadas.

(*) COM INFORMAÇÕES DA AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (ANVISA).

PEDIDO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA UNIFICADA

A InterCement Brasil S.A., 62.258.884/0154-00, torna públi-
co que está requerendo da SEMAR - Secretaria de Agricultura, 
Recursos Hídricos e Meio Ambiente, DEPARTAMENTO DE MEIO 
AMBIENTE, o pedido de Renovação da Licença Unificada (Pro-
cesso RLU – 461/19), para Extração de Argila, localizada na Fa-
zenda Bandarrinha, Município de Brumado, Zona Rural – Bahia

Representante Legal: Henrique Luís de Oliveira
Função: Especialista Meio Ambiente
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Os 5 grandes desafios das escolas 
na recomposição de aprendizagem 

perdida com a pandemia
Movimento pela Base lista principais pontos de atenção para 

Escolas e Secretarias na volta às aulas

MYRIAN VALLONE – ASCOM 
(2PRO COMUNICAÇÃO)
myrian.vallone@2pro.com.br

Com o impac-
to causado pela 
pandemia de 

Covid-19 na Educação 
brasileira, os estudantes 
retornam às aulas pre-
senciais em 2023 com 
uma série de defasagens 
no aprendizado. As per-
das causadas pelo Ensino 
a Distância exigem que 
Escolas e Secretarias de 
Educação se adaptem e 
façam um planejamento 
específico para o ano le-
tivo presencial a fim de 
auxiliar na recuperação 
destas lacunas. 

Adaptação de currículos, 
suporte extra aos alunos e 
adoção de avaliações con-
tínuas são algumas das ne-
cessidades apontadas pelo 
Movimento pela Base, rede 
não governamental e apar-
tidária de pessoas e insti-
tuições que apoiam a cons-
trução e implementação de 
qualidade da Bncc (Base 
Nacional Comum Curricu-
lar) e do Novo Ensino Mé-
dio. 

“O fechamento das Es-
colas na pandemia inter-
rompeu a sequência de 
crescimento da Educação 
no Brasil, pois o Ensino 
Remoto não foi capaz de 
garantir as aprendizagens 
prioritárias. Os alunos em 
etapa alfabetização exigem 
suporte maior de Escola e professores, por isso acabaram sendo os mais prejudicados”, afirma João Paulo Cêpa, 
gerente de Articulação e Advocacy do Movimento pela Base.

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO
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PEDIDO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA UNIFICADA

A InterCement Brasil S.A., 62.258.884/0146-09, torna públi-
co que está requerendo da SEMAR - Secretaria de Agricultura, 
Recursos Hídricos e Meio Ambiente, DEPARTAMENTO DE MEIO 
AMBIENTE, o pedido de Renovação da Licença Unificada (Pro-
cesso RLU – 462/19), para Extração de Argila, localizada na Fa-
zenda Baixa Grande, Município de Brumado, Zona Rural – Bahia

Representante Legal: Henrique Luís de Oliveira
Função: Especialista Meio Ambiente

Os resultados do último Saeb (Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Básica), divulgados em 2022, 
mostraram como a Covid-19 impactou a Educação Bra-
sileira. Nos últimos dois anos, a aprendizagem de crian-
ças e adolescentes em áreas como Matemática e Língua 
Portuguesa regrediu a patamares encontrados em 2015.

A média em leitura e escrita para os alunos do 2º ano 
do Ensino Fundamental despencou 24 pontos, indo de 
750 em 2019 para 726 em 2021. Já no 9º ano, o desem-
penho dos alunos em Matemática voltou aos níveis de 
2015, com a queda de 6,7 pontos”, explica. 

O Especialista listou cinco missões que as Escolas 
precisam cumprir na volta às aulas e durante o ano letivo 
de 2023 para que a recomposição das aprendizagens seja 
realizada com sucesso.

1) Tempo de implementação
“O processo de recomposição de aprendizagens durará, no mínimo, cinco anos. Não podemos pensar que ele se 

encerrou em 2022. São muitas perdas apontadas pelo Sistema de Avaliação Nacional. As Secretarias e as Escolas 
deveriam iniciar o ano trabalhando na identificação das lacunas de aprendizagem dos estudantes”, afirma Cêpa.

2) Adaptação de currículos
“É preciso realizar mudanças para atender as necessidades dos alunos. Precisamos entender quais são as priori-

dades dos alunos. Há a possibilidade de termos alunos com defasagens diferentes, o que impactaria na necessida-
de de fazer adaptações para englobar isto. Depois, criar turmas de aceleração e de convergência de defasagens”, 
aconselha o Especialista.

3) Avaliação processual e contínua
Cêpa afirma que Escolas/Secretarias devem fazer uma avaliação constante da recomposição de aprendizagens 

porque é essencial entender se os alunos estão avançando de acordo com a reposição. “Essas avaliações podem 
ser semanais, quinzenais, mensais ou até bimestrais. O importante é não esperar o final do ano letivo para ter um 
parecer, e sim ir acompanhando os resultados”.

 
4) Suporte extra a alunos
Nem sempre a Escola conseguirá trabalhar as defasagens no mesmo turno, explica o diretor. “Além da carga 

horária normal, temos bons exemplos de cidades que oferecem ações de reforço, aceleração e acompanhamento 
individualizado, seja no contraturno ou com o uso de tecnologias variadas”, diz.

5) Composição no planejamento
“Não deveríamos pensar na recomposição como um processo adicional do planejamento, seja das Secretarias, 

seja das Escolas. É um processo que precisa estar no centro do planejamento dos professores, ocupando o maior 
tempo pedagógico dos alunos. Sem recompor as habilidades que são prioridades dos anos anteriores, o aluno não 
avança na necessidade que deveria”, conclui Cêpa.

 
Sobre o Movimento pela Base
O Movimento pela Base é uma rede não governamental e apartidária de pessoas e instituições que desde 2013 

se dedica a apoiar a construção e implementação de qualidade da Bncc e do Novo Ensino Médio. Sua missão é 
trabalhar em parceria para garantir os direitos de aprendizagem e desenvolvimento de todas as crianças e jovens 
brasileiros.

João Paulo Cêpa, gerente de Articulação e Advocacy do 
Movimento pela Base.

FOTO: DIVULGAÇÃO/ MOVIMENTO PELA BASE
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Santander anuncia 1 milhão 
de bolsas de inglês

•	 Serão cursos do Nível Básico até o Pós-avançado, em parceria com a English Live

•	 A cada semana, a campanha “De Vida” apresenta novas ofertas para ajudar os 
clientes a realizar seus planos e lidar com eventuais dívidas

•	 Os participantes devem se cadastrar pela plataforma Santander Becas até 28 de abril 
de 2023, no link http://app.becas-santander.com/program/santander-english-live-2023 

KAUÊ DINIZ – ASCOM/ SANTANDER NORDESTE/NORTE/ESPÍRITO SANTO
kauediniz@gmail.com

O Santander anuncia 1 milhão de bolsas de inglês com a English Live em sua nova campanha “De Vida”, 
que oferta condições especiais para auxiliar clientes a dar impulso aos seus planos e lidar com eventu-
ais dívidas neste início de ano. A ação é válida até 28 de abril de 2023 e para maiores de 16 anos que 

se cadastrarem pelo link http://app.becas-santander.com/program/santander-english-live-2023 na plataforma de 
educação do Santander Universidades.

A bolsa dá acesso aos 16 níveis de cursos da EF English Live, do iniciante ao pós-avançado, por 90 dias após 
a ativação do seu acesso. “O inglês é a língua universal para se comunicar em qualquer lugar do mundo. O San-
tander Universidades vai capacitar pessoas de todas as idades para aprender do zero ou melhorar seus conhe-
cimentos na língua inglesa. Dominar um idioma usado em muitos países abre portas de trabalho internacionais 
para 1 milhão de bolsistas”, afirma Nicolás Vergara, superintendente executivo do Santander Universidades no 
Brasil.

A ação faz parte de uma série de ofertas que o Santander está anunciando toda às terças-feiras, durante os 
intervalos do Big Brother Brasil. A campanha “DeVida” nasceu dentro de um contexto de ressignificar a palavra 
“dívida” na comunicação e desenvolver soluções que viabilizem uma gestão inteligente do crédito, para que os 
recursos possam ser utilizados para promover a prosperidade do cliente. 

“Para falar de dívida, agora vamos falar ‘De Vida’, pois o eventual devedor quer melhorar sua vida e realizar 
seus sonhos, e pode fazer isso tomando crédito, se capacitando ou colocando de pé um projeto financeiro”, afir-
ma Igor Puga, diretor de Marca e Marketing do Santander. “Também assumimos nossa dívida como banco, que 
é ajudar as pessoas e negócios a prosperar”, conclui.
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A literatura 
favorece o re-
encantamen-
to pela vida.

POR CLÉO BUSATTO

Literatura para o 
reencantamento da vida

Que ler é condição básica para o exercício da cidadania, ninguém tem dúvi-
da, mas reconhecer a importância da leitura literária, da subjetividade e da 
fantasia, na formação do ser humano, ainda não é entendimento da maioria. 

Poucos percebem a literatura como uma linguagem simbólica capaz de revelar as 
diferentes dimensões do sujeito.

A literatura favorece o reencantamento pela vida. Existem livros que nos transfor-
mam e nos fazem pensar de uma forma como não tínhamos pensado antes. Permitem 
conhecer camadas da realidade desconhecidas até então. Livros que provocam alte-
rações na nossa forma de ver, pensar, sentir e estar no mundo. Alteram as decisões, 
escolhas e mudam nossa vida.

Portanto, cabe a nós leitores, pais e amigos, dimensionar e revelar os efeitos e afetos 
da literatura na vida das pessoas. Esta ação, que se inicia na sensibilização para a es-
colha do livro literário, dificilmente ocorre sem o papel de um mediador.

Promover a leitura literária é tarefa para uma pessoa já sensibilizada por ela. Este me-
diador é quem vai indicar os caminhos e compartilhar o prazer em ler. Formar leitores 
não é uma tarefa fácil. Exige do sujeito-leitor, um trabalho contínuo e dedicado, a fim 
de desvendar os meandros do texto na busca dos significados.

Para esta tarefa pede-se a intervenção de um sujeito-promotor-construtor-de-vivên-
cias-com-literatura, capaz de colaborar para a formação de outro, o sujeito-leitor-crí-
tico-e-atuante. Ao promove-la, compartilha o que tem de mais raro: seus sentimentos 
e experiência de vida. Ao ler ou contar histórias para o outro, abrimos o coração e nos 
tornamos cúmplices, seja daquilo que a história quer dizer, seja dos afetos provocados 
no ouvinte.

É tempo de olhar para a leitura literária e reconhecer que, a dimensão do sensível 
ativada por ela, é fundamental para o ato do conhecimento. Através das histórias des-
cobrimos que sofrimento e prazer, alegria e tristeza, não são prerrogativas de poucos, 
de uma época ou cultura. Esses sentimentos nos lembram, que a busca pela paz e 
pela liberdade é universal, e que todos nós ansiamos por uma vida de amor, confiança 
e coragem, livre dos conflitos e dores. Para isto, têm as histórias, para isto, existe a 
literatura.

CLÉO BUSATTO É FINALISTA 
DO PRÊMIO JABUTI EM 2016 

COM O LIVRO A FOFA DO 
TERCEIRO ANDAR ARTISTA 

DA PALAVRA, COM MAIS 
DE 40 OBRAS LANÇADAS 

QUE VENDERAM EM TORNO 
DE 415 MIL EXEMPLARES, 

AUTORA DO LIVRO A ÚLTIMA 
LIVRARIA DA MINHA RUA.

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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Câmara Municipal de Vitória da 
Conquista concede Moção de Aplauso 

ao Programa “Mãos que Ajudam”

ASCOM/CMVC
https://www.camaravc.ba.gov.br/

Durante a sessão ordinária da sexta-feira, 10, a Câmara Municipal de Vitória da Conquista concedeu a Moção de Aplau-
so nº 133/2022, de autoria do vereador Hermínio Oliveira (Podemos), ao Programa “Mãos que Ajudam”.

O Projeto tem caráter de ajuda humanitária e de 
serviço altruísta que mobiliza voluntários de todas as idades, 
membros e amigos d’A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias.

“É um Programa permanente de ajuda comunitária que mo-
biliza voluntários e parceiros em vários países do mundo e aqui 
em Vitória da Conquista, isso não é diferente. Por meio de par-
cerias com o Poder Público, com a iniciativa privada, outras 
Instituições Religiosas, Grupos Comunitários, nós realizamos 
ações, projetos em prol da comunidade, fortalecemos grupos 
sociais e servimos ao próximo, que é mandamento ensinado a 
todos nós pelo salvador Jesus Cristo”, afirmou Lilian Caval-
cante, representante da Igreja e integrante do Projeto.

FOTOS: ASCOM/CMVC

AÇÃO SOCIAL
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Jornada Pedagógica em Barra do 
Choça debateu Desafios Educacionais 
Contemporâneos e Políticas Públicas 
para transformar a aprendizagem de 

contextos multifacetados
ANNA BÁRBARA ALMEIDA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

A pandemia e as desi-
gualdades que foram 
ampliadas a partir dela, 

a retomada das atividades presen-
ciais nas Escolas, a vacinação de 
crianças, o uso da tecnologia e a 
implementação do Novo Ensino 
Médio estão entre os principais de-
safios para 2023. Para superá-los, 
especialistas defendem uma mo-
bilização coletiva da sociedade em 
torno do tema.

No âmbito da proposta do Go-
verno Municipal, de avançar no 
resgate da Escola como espaço de 
aprendizagem, pertencimento e 
acolhimento para que as crianças, jovens e adultos encontrem nela esperança e sonhos de um futuro melhor, a Prefeitura Municipal de Barra do 
Choça, através da Secretaria Municipal de Educação, reuniu entre os últimos dias 6 e 8, gestores, coordenadores e professores lotados na rede 
pública municipal de Ensino na Jornada Pedagógica, que abre oficialmente o ano letivo, tendo por objetivo socializar, analisar e discutir entre os 
profissionais envolvidos na Educação Pública Municipal as orientações dos diagnósticos para as Unidades de Ensino alcançarem os melhores 
resultados possíveis.

A Jornada Pedagógica 2023 foi realizada na Quadra Poliesportiva da Escola Municipal Professora Maria da Glória e, segundo o titular da Se-
cretaria Municipal de Educação, Ricardo Amorim, atingiu os objetivos propostos, reforçando que a capacitação de educadores é uma das peças 
fundamentais para desenvolver a qualidade da Educação. 

Segundo Amorim, o investimento que o Governo Municipal tem feito na Formação Continuada como ferramenta para ampliação de conhe-
cimentos, aprimoramento de habilidades e o desenvolvimento pessoal e profissional, permitindo que se atinjam os objetivos propostos pelos 
projetos desenvolvidos pela Secretaria Municipal de Educação.

O secretário pontuou ainda a importância do tema proposto pela Jornada Pedagógica (Desafios Educacionais Contemporâneos, Políticas 
Públicas em Debate para Transformar a Aprendizagem de Contextos Multifacetados), para a valorização da Educação e a qualidade do Ensino 
oferecido na rede municipal de Ensino.

Para o prefeito Oberdam Rocha Dias (Progressistas), que prestigiou a abertura da Jornada Pedagógica, é fundamental que sejam oportunizados 
aos profissionais da Educação ferramentas que contribuam para que possam tornar a Escola mais atrativa e interessante aos anseios dos alunos 
e, esse é o papel da Administração Municipal. Com os avanços tecnológicos, apontou o prefeito, a Escola moderna tem que trabalhar, além dos 
componentes curriculares, as competências socioemocionais. E é isso que a Administração Municipal, através da Secretaria Municipal de Edu-
cação, enfatizou Oberdam Rocha, está buscando desenvolver, junto com os profissionais da Educação e a comunidade escolar – pais e alunos.

(*) COM INFORMAÇÕES DA SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO CHOÇA.

FOTO: ASCOM/PMBC
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Justiça defere Recurso do prefeito e 
considera inconstitucional Cadastro 

de Reserva do Concurso Público 
realizado em Brejolândia

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

E m decisão pro-
ferida no último 
dia 3, o Tribunal 

de Justiça da Bahia consi-
derou ilegal a criação de 
Cadastro de Reserva em 
um Processo Seletivo da 
Prefeitura Municipal de 
Brejolândia, realizado em 
2019. A decisão atendeu 
a uma Ação Direta de In-
constitucionalidade impe-
trada pelo atual prefeito 
do município, Edezio Nu-
nes Bastos (UB), que dis-
pensou 135 servidores mu-
nicipais assim que iniciou 
o mandato em janeiro de 
2021. Segundo o prefeito, 
atualmente há apenas 18 
pessoas na mesma condi-
ção.

O Processo Seletivo 
questionado pelo atual pre-
feito foi realizado pelo an-
tecessor, Gilmar – Mazin 
-  Ribeiro da Silva (PL), 
que administrou o municí-
pio entre 2013 e 2020, no 
penúltimo ano (2019) da 
gestão. Aprovados no Pro-
cesso Seletivo, 209 can-
didatos foram contratados 
pela Prefeitura Municipal 
e outros 153 inscritos no Ca-
dastro de Reserva para diver-
sas áreas da Administração Municipal - Saúde, Educação, Assistência Social, Administração, Guarda Municipal, 
entre outras.

No entendimento do Tribunal de Justiça da Bahia, o Cadastro de Reserva é inconstitucional e fere o princípio 
da publicidade, uma vez que a Administração Pública faz concurso porque há vagas a serem preenchidas. O ar-
gumento dos Desembargado é que o Cadastro de Reserva, uma espécie de lista criada pela administração pública 
tanto naqueles certames em que não há vagas abertas quanto nos que existem vagas, mas que o administrador 
público, antevendo a criação de novas vagas, aposentadorias vindouras em seu quadro de funcionários, exone-
rações, enfim, diversas situações em que será necessária a contratação de novos servidores, fere o Princípio da 
Publicidade, uma vez que a Administração Pública faz Concurso porque há vagas a serem preenchidas. 

O prefeito de Brejolândia, Edezio Nunes Bastos (UB), conseguiu derrubar a legalidade do Ca-
dastro de Reserva do Concurso Público realizado pelo antecessor. 

FOTO: ASCOM/PMB
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Tribunal de Justiça anula Ato do 
Governo do Estado e Delegada 

Gabriela Garrido reassume cargo 
na Deam de Vitória da Conquista

Em decisão liminar proferida pela 5ª Câmara Cível, no último dia 7, o Tribunal de Justiça da Bahia anu-
lou a Portaria nº 00561801, datada de 21 de dezembro de 2022 e publicada na edição do Diário  Oficial 
do Estado do dia 22 de dezembro do ano passado, subscrita pela então Delegada-Geral da Polícia Civil 

da Bahia, Heloisa Campos de Brito, removendo a Delegada da Polícia Civil Gabriela de Diego Garrido, do cargo 
de titular da Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher (Deam) de Vitória da Conquista, vinculada à 10ª 
Coordenadoria Regional de Polícia Civil do Interior.

A remoção da Delegada Gabriela de Diego Garrido, que estava à frente da Delegacia Especializada de Aten-
dimento à Mulher (Deam) de Vitória da Conquista desde setembro de 2020, foi recebido com surpresa pela so-
ciedade conquistense e regional pelo trabalho realizado, reconhecido pela eficiência, eficácia e efetividade das 
ações desenvolvidas na Delegacia Especializada.

À época, a Delegada Gabriela de Diego Garrido, que estava em gozo de férias, em entrevista a veículos de 
comunicação da cidade, pontuou sua surpresa com a decisão, que teria sido tomada sem que houvesse qualquer 
comunicado prévio ou justificativa por parte da Polícia Civil da Bahia.

Na Ação impetrada no Tribunal de Justiça da Bahia contestando a decisão governamental, a advogada Suilane 
Novais Lima, que atua na defesa da  Delegada Gabriela de Diego Garrido, juntamente com o advogado Gustavo 
Ribeiro Gomes Brito, argumentou que “além dos vícios de legalidade quanto a remoção no gozo de suas férias e 
da servidora [Gabriela de Diego Garrido] ostentar estabilidade sindical [foi eleita para presidência do Sindicato 
dos Delgados de Polícia Civil do Estado da Bahia (Adpeb), para o triênio 2023/2025], há ainda o fato de que 
o ato impugnado foi imotivado”. A advogada Suilane Novais Lima reforçou, em sua argumentação ao Tribunal 

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

FOTO: EVANDRO MACIEL/ARQUIVO JS
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de Justiça da Bahia, que “servidores públicos estáveis não podem ser removidos de sua lotação sem motivação. 
A Lei assim determina para evitar que servidores sejam perseguidos, assediados, por exemplo. Visto que o Ato 
Administrativo, assim como o mister público devem atender exclusivamente ao interesse público, o que não foi 
o caso. A remoção ilegal foi totalmente contrária ao interesse público, pois a Dra. Gabriela Garrido é Delegada 
com maior produtividade em todo Estado”.

A Defensora, por fim, sublinhou que a decisão da titular da Polícia Civil da Bahia, sem uma justificativa 
plausível e sem que tivesse sido previamente comunicada, como reconheceu a ministra do Supremo Tribunal 
Federal, Rosa Werber, no Processo RR-10550032-2008.5.04.0101], é limitado pelo princípio de proteção do 
emprego contra a demissão arbitrária, garantido na Constituição Federal, no Artigo 170, Inciso III.

Para a advogada Suilane Novais Lima, foram “demonstradas as incongruências e o Tribunal de Justiça da 
Bahia acertadamente nos deu razão”. A advogada esclareceu que foi concedida Antecipação de Tutela sustando 
a Portaria que removeu a Delegada Gabriela Diego de Garrido da Delegacia Especializada em Atendimento à 
Mulher (Deam), assegurando seu retorno à Delegacia Especializada, mas ao contrário do que tem sido noticia-
do, não na chefia. “Inclusive, o pedido (ao TJ BA) não versava sobre isso (retorno ao cargo de titular da Dele-
gacia)”.

Concluindo, a advogada Suilane Novais Lima apontou que o Governo do Estado deverá cumprir a decisão do 
Tribunal de Justiça do Estado que for notificado pela Justiça.

Relator do Processo na Corte de Justiça do Estado, o Desembargador José Alfredo Cerqueira da Silva, em 
sua decisão, ponderou que o Ato Administrativo [Portaria nº 00561801] que tornou sem efeito a remoção  da 
Delegada Gabriela Diego de Garrido da Delegacia Especializada em Atendimento à Mulher (Deam) de Vitória 
da Conquista “provocou mudanças inesperadas que impactaram na Saúde Mental da Recorrente, caracterizando 
e iminente risco de dano irreparável ou de difícil reparação”, justificando o Parecer que tornou sem efeito a 
remoção Gabriela Garrido da Deam de Vitória da Conquista.
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Todas essas 
decisões 
prejudiciais 
aos setores 
produtivos 
reforçam a 
premência 
da reforma 
tributária

POR RAFAEL CERVONE

STF confirma que no Brasil 
até o passado é incerto

A frase de que “no Brasil até o passado é incerto”, atribuída ao ex-ministro Pe-
dro Malan, um dos pais do Plano Real, aplica-se de modo perfeito à absurda 
decisão unânime votada pelo Supremo Tribunal Federal (STF) em 8 de fe-

vereiro último, estabelecendo que sentenças tributárias já transitadas em julgado 
poderão ser revogadas quando houver mudança jurisprudencial sobre o tema. Ou 
seja, empresas que ganharam ações na instância máxima da Justiça relativas ao não 
recolhimento de alguns impostos correm grande risco de ter de pagá-los, a qualquer 
tempo, sempre que a Corte decidir que o referido tributo é constitucional.

Mais grave ainda é que o STF decidiu de modo complementar pela não modulação 
dos efeitos da medida. Ou seja, criou a possibilidade de que a Fazenda Pública cobre 
retroativamente os impostos não pagos, incluindo multas e juros. Com todo o respei-
to que cabe à Justiça, é inevitável a indignação diante dessas decisões da Corte, que 
geram insegurança jurídica, desestimulam investimentos, nacionais e estrangeiros, 
dada a imprevisibilidade da rubrica referente ao recolhimento de tributos, e podem 
gerar rombos nos caixas de várias empresas.

Imaginem, por exemplo, as que tiveram vitórias judiciais quanto à CSLL (Contribuição Social 
sobre Lucro Líquido), em ações já transitadas em julgado. Portanto, não caberia mais nenhum 
recurso, correto? Não no Brasil, pois como o STF decidiu em 2007 que se tratava de um tributo 
constitucional, essas empresas, a partir da decisão do dia 8 último, terão de voltar a recolhê-lo, 
retroagindo àquele ano, com juros e multas. É estarrecedor, um duro golpe contra os setores 
produtivos, que deverá incluir outros impostos, como a Cofins e a contribuição previdenciária ao 
Incra (Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária).

Cabe lembrar que a nova deliberação do STF segue-se à Medida Provisória 1.160/2023, incluída 
no pacote fiscal recentemente anunciado pelo ministro Fernando Haddad, da Fazenda. Em outra 
pancada em quem produz e trabalha, o ato restabeleceu o voto de qualidade a favor do Fisco, nos 
casos de empate nas votações do Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (CARF), órgão 
de julgamento em segunda instância dos processos administrativos na Receita Federal.

A MP também agride a segurança jurídica, pois a incidência tributária pressupõe certeza quanto 
aos fatos e adequada interpretação da legislação. Assim, havendo dúvida razoável evidenciada 
pelo empate na votação, não poderia ser efetivada a cobrança, considerando o princípio de que 
ante a incerteza, a decisão deve ser pró-contribuinte. Viola-se, desse modo, um princípio jurídico 
essencial. Além disso, não consta a possibilidade de questionamento judicial das deliberações do 
CARF, fragilizando as empresas.

Todas essas decisões prejudiciais aos setores produtivos reforçam a premência da reforma tribu-
tária, que não pode mais ser postergada, pois as lacunas existentes na matéria suscitam medidas 
imediatistas e improvisadas e atos às vezes intempestivos dos poderes constituídos. A cada so-
bressalto, como a nova decisão do STF e a MP do Executivo, exige-se um complexo processo 
de adaptação, agravam-se os ônus referentes aos impostos e se agregam mais despesas à já cara 
e trabalhosa gestão mensal dos recolhimentos ao erário.

A reforma que queremos e precisamos deve estabelecer isonomia tributária entre todos os seto-
res, simplificar o sistema e instituir absoluta segurança jurídica, de modo a garantir que o passado 
não volte a conturbar o presente e ameaçar o futuro das empresas. Sem dúvida, os mais de 60 
impostos brasileiros, cobrados com insaciável apetite pecuniário pela União, estados e municí-
pios, têm sido um dos maiores obstáculos ao desenvolvimento do nosso país. Precisamos mudar 
essa história!

engenheiro e empresário, é 
o presidente do Centro das 

Indústrias do Estado de São 
Paulo (Ciesp)

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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O consumo 
consciente 
nada mais 
é do que um 
exercício 
diário que 
envolve 
repensar todos 
os nossos 
hábitos de 
consumo.

POR PAMELA PAZ

ECONOMIA E CONSUMO CONSCIENTE: 
COMO AVANÇAR NO BRASIL?

Produzir menos lixo, planejar as compras, conhecer a origem e os 
processos de fabricação dos produtos que adquirimos, entender 
os impactos que eles causam ao longo de toda sua vida útil. Da 

extração da matéria-prima ao descarte final, essas são algumas simples 
atitudes que colaboram com o consumo consciente, também conhecido 
como consumo sustentável.
 
Segundo a Pesquisa Vida Saudável e Sustentável 2021, desenvolvida 
pelo Instituto Akatu em parceria com a GlobeScan, 86% dos brasilei-
ros desejam reduzir seu impacto individual sobre o meio ambiente e a 
natureza. Mas, afinal, como ser contrário ao paradigma comportamen-
tal de consumo imediatista?
 
O consumo consciente nada mais é do que um exercício diário que 
envolve repensar todos os nossos hábitos de consumo. Porém, embora 
a agenda ESG esteja em alta desde 2020, ainda há um processo árduo 
para que o consumo sustentável, de fato, fortaleça a economia brasi-
leira. Inicialmente, o consumidor precisa ter em mente que as famosas 
compras por impulso, estimuladas pelas empresas e, principalmente, 
pela mídia, são as vilãs do consumo consciente. Quem começa a con-
trolar o consumo, além de reduzir os impactos ambientais, faz diferen-
ça para o bolso.
 
Um ponto positivo é que as novas gerações priorizam marcas ambien-
talmente mais atuantes, ainda que sejam mais caras. Intitulada a gera-
ção da sustentabilidade, a Geração Z, além de mais propensa a tomar 
decisões de compra com base em valores e princípios, também é a 
mais consciente em seus hábitos de consumo. Eles estão mais atentos 
às suas escolhas e, consequentemente, empresários e investidores de-
verão ouvir e mapear atentamente estas novas gerações para entender 
e atender suas reais necessidades e conseguir apoiá-las.
 
Outro ponto de reflexão é que o próprio consumo mundial, além de mal 
distribuído, está descontrolado: cerca de 20% da população mundial 
concentra o consumo de 80% de todos os produtos e serviços do plane-
ta, segundo um levantamento do Akatu. Isto demonstra o quanto esse 
olhar atento ao consumo consciente, se tornou cada vez mais relevante 
para a construção e promoção da Economia Circular.
 
Mas, de fato, como avançarmos o consumo consciente no Brasil? Ini-
cialmente, o ecossistema de negócio brasileiro deve estabelecer ambi-
ções claras vinculadas a agenda ESG, a partir de KPIs que compreen-
dam essa transformação como uma jornada que necessita de inovação 
e consistência. Além disso, o mercado brasileiro precisa do apoio de 
todos os setores - público, privado e sociedade. Estas entidades pos-
suem papel fundamental na disseminação do ESG e, principalmente, 
na mudança de mentalidade da população. O caminho ainda é longo, 
mas estamos na rota.

PAMELA PAZ É CEO DO GRUPO JOHN RICHARD, DETENTOR 
DAS MARCAS: JOHN RICHARD, MAIOR EMPRESA DE 

ASSINATURA DE MÓVEIS PARA ESCRITÓRIOS DO BRASIL, E 
TUIM, PRIMEIRA EMPRESA DE MÓVEIS RESIDENCIAIS POR 

ASSINATURA NO PAÍS. ECONOMISTA COM ESPECIALIZAÇÃO 
EM GERENCIAMENTO FINANCEIRO E ESTRATÉGIA, A 

EMPRESÁRIA HÁ 11 ANOS TRANSFORMA ESPAÇOS EM 
EXPERIÊNCIAS ÚNICAS, REPENSANDO A FORMA DO CONSUMO 

DE MÓVEIS. PAMELA INTEGRA TAMBÉM O PROGRAMA DE 
EMPREENDEDORAS WINNING WOMEN BRASIL DA EY.

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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